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INTRODUÇÃO

Minha missão sempre foi transformar pessoas. No dia em que despertei para isso, eu tive a consciência de que o faria mais cedo ou mais tarde. Ainda não imaginava o impacto que meus treinamentos teriam em cada pessoa que cruzasse meu caminho, mas sabia que, quando eu conseguisse acender em mim meu potencial, minha luz, e transmitir para o outro aquela faísca, traria um efeito extraordinário no coração de quem estivesse conectado e pronto para se transformar.

Ao longo de mais de duas décadas de carreira como palestrante, fui desenvolvendo e aprimorando meu método e hoje posso dizer que a minha promessa é fazê-lo impactar vidas num nível muito acima do ordinário. O que eu faço é despertar o extraordinário que existe dentro de cada um, num processo altamente eficiente e prático.

Com afinco e extrema dedicação, criei o mais avançado Programa de Formação de Palestrantes e Trainers do Brasil.

Quando percebo que as transformações que ocorrem, de dentro para fora, geram um efeito em cadeia de transformações positivas em quem está ao redor, entendo que cada indivíduo que muda traz um impacto não apenas nele, mas na família e em todos os núcleos de sua convivência.

A criação do Power Trainer veio ao encontro desse desejo de auxiliar pessoas a levar suas vozes para o mundo.

Ser um Power Trainer é mais do que escolher como missão impactar a vida das pessoas, subir ao palco e encher os olhos de amor. Ser um Power Trainer é trazer, na boca, palavras de poder que atingem o coração das pessoas. É ser um veículo de transformação de vidas. É ser muito mais que um palestrante.

Impactar vidas positivamente é despertar a excelência em quem está ao redor.

Existe uma grande diferença entre ensinar e transformar. A maneira como você ensina é muito mais importante do que aquilo que ensina.

Quem me trouxe a resposta de que eu estava no caminho certo não foram só os meus alunos, mas as pessoas que estavam ao meu redor. Quando compartilhamos o que há de melhor dentro de nós, despertamos o que há de melhor nas pessoas que nos rodeiam.

O que eu gosto de ensinar é uma metodologia. Se você aprender a ser um Power Trainer, não precisará necessariamente estar em cima do palco para se comunicar com a plateia. Pode usar o método para gravar um vídeo ou se comunicar melhor com as pessoas no trabalho, se posicionar e se vender melhor, quando aprende a transmitir melhor seu conhecimento. É uma poderosa habilidade que levará sua vida para um novo patamar de infinitas possibilidades.

Espero que este livro desperte o Power Trainer que existe dentro de você, e que esse agente de transformação que se tornará jamais perca a sagrada oportunidade de reconhecer um ser humano com sede de mudar.

Seja lembrado. Acenda a sua luz. Seja um Power Trainer.
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Todos nós temos verões e invernos no ciclo da vida. Mesmo que não seja no financeiro… você tem o verão e inverno no físico, no emocional… são ciclos e estações que precisamos atravessar para chegar aos próximos.



A energia elétrica é uma forma de energia baseada na geração de diferenças de potencial elétrico entre dois pontos, onde se estabelece uma corrente elétrica entre ambos. Com essa transformação é possível gerar a luz.

Você não consegue ver a eletricidade, mas sabe que ela existe. Se colocar o dedo na tomada, sentirá o choque. Quando uma lâmpada está apagada, a luz é só um filamento. Quando se acende a lâmpada, a luz fica visível.

Hoje, eu ajudo as pessoas a mudarem o que está visível e a primeira coisa que faço é despertá-las para que mudem o invisível. Quando isso acontece é que conseguimos acender a luz. Para transmitir a energia, é preciso ligar o interruptor.

Meu atual desafio é despertar a luz interior das pessoas que cruzam meu caminho, ajudando-as a levar a sua voz para o mundo, despertar outras pessoas e criar uma corrente de energia capaz de iluminar quem está ao redor. Quando menino, eu brincava de acender e apagar a luz, fascinado com o mistério da eletricidade.

Meu nome é Rodrigo Ubiratan Cardoso, e a minha história começa com o primeiro flash de vida do qual me recordo, uma experiência marcante, com menos de 3 anos de idade: a sombra de meu pai partindo.

Meu pai Mauro e minha mãe Sueli se casaram cedo e, quando decidiram se separar, eu e minha irmã sentimos a ruptura. A despedida não poderia ter sido mais marcante: estávamos os quatro sentados nas escadarias de uma confeitaria em frente ao Parque Ibirapuera, em São Paulo, e ele me entregou um relógio do Mickey cujo ponteiro era a mãozinha do personagem.

O que eu não sabia era que aquele relógio não me daria a noção do tempo. Só consegui contabilizar os anos que ficaria sem ver meu pai, após aquele dia, muito depois. A partir daquele minuto, cronometrado no relógio do Mickey, só nos falaríamos por carta e eventuais telefonemas.

Não demorou muito para minha mãe se casar novamente. Foi dessa maneira que aprendi a chamar meu pai biológico de pai Mauro e o meu padrasto de pai Augusto.

O pai Augusto, com quem passei a ter mais convivência, era o tipo de pessoa que levava a educação muito a sério e me tratava como filho. Engenheiro de sucesso, era rigoroso e, mesmo tendo muito dinheiro, sempre dizia que eu tinha que valorizar cada centavo. Literalmente.

Eu me lembro que certa vez, quando já tínhamos nos mudado para Gurupi, no Tocantins, joguei uma moeda de 10 centavos no chão. Ele me olhou com uma expressão determinada, que eu nunca mais esqueceria. Disse que, para eu ter de volta aquela moeda, precisaria limpar a grama de todo o quintal, que era quase do tamanho de um quarteirão.

Levei algumas horas para concluir a limpeza do quintal, mas foi o suficiente para absorver um valioso aprendizado. Eu aprendia a dar valor para as coisas que tinha, fossem elas do tamanho que fossem. Aqueles 10 centavos tinham um significado e trabalhar para tê-los de volta foi doloroso, porque me mostrou que, quando não valorizava o que estava nas mãos, seria muito mais difícil reconquistar o que eu tive de mão beijada e não soube dar o menor valor. Era assim que, dia após dia, ele trazia seus ensinamentos, fazendo-me sentir na pele o que ele tinha para falar.

Só que o pai Augusto, como todo mundo, também tinha suas sombras. Naquela época, eu ainda não sabia o que era alcoolismo e muito menos que os copos de uísque que ele bebia ao longo do dia faziam tão mal. Por mais incrível que pareça, mesmo sendo uma pessoa bem-sucedida, por causa desse lado mal resolvido, ele entrou num buraco negro do qual nunca mais conseguiria sair.

Nessa época, curado do trauma de estar distante do pai biológico, eu me afeiçoava ao pai Augusto e agradecia por tê-lo em nossas vidas. Morávamos numa casa com piscina e, ainda por cima, vez ou outra, eu podia ir de cavalo para a escola, um verdadeiro luxo na região.

Quando ele me chamava de Bombereto, um apelido que tinha dado porque eu dizia que ia ser bombeiro, eu me sentia alguém importante. Ele cuidava de mim como quem cuida de um filho.

De dia, adorava brincar com os cachorros, que assustavam quem passava pelo portão. Eu me sentia protegido dentro de casa. Só que, se os cachorros pareciam perigosos, ninguém supunha que o perigo de verdade morava lá dentro.

O alcoolismo do pai Augusto começou a incomodar minha mãe, que se via impotente depois de inúmeras tentativas frustradas de ajudá-lo a vencer o vício. Numa noite fui acordado por um estrondo. O pai Augusto estava alterado pela bebida e quis me acordar para brincar. Minha mãe, nervosa, o impediu e pediu que ele me deixasse em paz, mas ele insistiu. Ninguém sabe ao certo por que ela resolveu pegar o revólver que estava guardado na gaveta do quarto deles – parecido com a arma com a qual ele me ensinava a atirar na fazenda. Ela ameaçou meu pai Augusto: “deixa ele, senão atiro”.

Embriagado, ele não acreditou que ela tivesse coragem, mas minha mãe acabou apertando o gatilho para assustá-lo e mirou na parede. Foi o suficiente para marcar o término da relação entre os dois. Mesmo que ele não tenha sido atingido pela bala naquele dia, a luz dele se apagou muito antes de sua morte, que aconteceu alguns anos depois, por causa da bebida.

Tempos depois, fui morar com a minha avó Guaraci, mãe do meu pai biológico, o Mauro.

A vó Guaraci era o tipo de avó que todo mundo queria ter. Quando ela chegava na nossa casa, dirigindo seu fusquinha prata novinho, eu sabia que ia ter novidade. Generosa, resolvia a vida de todo mundo. Para as crianças dava bombons e sempre escondia um dinheirinho nas coisas dos netos.

Talvez a infância de restrições tivesse feito dela uma pessoa que não queria ver ninguém passando aperto. Filha da bisa Alcina, fugiu com a própria mãe, de trem, para São Paulo, para tentar a vida de um outro jeito. Primeiro foi empregada doméstica, depois aos poucos foi estudando e crescendo. Foi como a primeira corretora de imóveis da cidade de São Paulo que a bisa Alcina começou a mudar de vida e guardar dinheiro.

Cada vez que tinha dinheiro suficiente, ela investia num terreno, e desse jeito acumulava um patrimônio. Depois de tanto lavar a privada dos outros e apanhar na vida, tinha conquistado seu lugar ao sol. Só que, como o falecido pai Augusto, mesmo rica, ela contava centavos.

Ao contrário dela, a vó Guaraci não pensava duas vezes em ajudar quem precisasse. Mas não era só financeiramente que auxiliava. Quando eu estudava e tentava fugir das matérias de que não gostava, a vó Guaraci dava um jeito de fazer Geografia e História parecerem interessantes para mim.

Meu primeiro contato com “falar em público” veio por intermédio dela, que criava quadros sinópticos e mapas mentais para que eu estudasse com meus amigos na casa dela. De alguma maneira, ela conseguia criar teatrinhos e histórias que nos faziam entender tudo que precisássemos estudar.

A vó Guaraci era a parte boa de estar em São Paulo; a parte ruim era que eu era um menino do interior de Gurupi, que falava arrastado, carregava no “erre”, e fui justamente parar num colégio onde os meninos mais riquinhos de São Paulo estudavam.

Das cenas que eu lembro bem, embora não goste de lembrar, estão os típicos casos de bullying que eu sofria, mesmo sem saber da existência da palavra. Como eu usava uma botinha Ortopé, logo na primeira vez que entrei no colégio virei motivo de piada e ganhei uma música que se tornava um hino assim que eu pisava na sala de aula.

Para evitar mais constrangimento, eu tentava me esconder e foi desse jeito que virei o menino mais inseguro da classe. Como meus colegas literalmente pegavam no meu pé, e eu tinha muito medo de briga, saía correndo assim que batia o sinal, e eles riam ainda mais de mim, quando isso acontecia.

Foi nesse período que mudei o ditado “diga-me com quem andas e te direi quem és” e percebi que na verdade o certo era “diga-me com quem andas e te direi para onde vais”. Era assim que eu mergulhava nos estudos, acompanhado de colegas que também estavam interessados em tirar boas notas.

Era a minha avó que pagava a mensalidade do Bandeirantes, um colégio que tinha uma prova para quem quisesse ingressar e exigia muito dos alunos. No primeiro ano, entrei na repescagem. De tanto estudar, no ano seguinte mudei para a segunda melhor turma. No terceiro eu já estava na melhor sala, com professores exclusivos.

Eu era um menino que lutava com as minhas sombras conforme crescia, mas minha avó via dentro de mim uma chama querendo crescer. Eu ainda não conseguia enxergar, pelo contrário: fazia de tudo para me esconder das pessoas. Tímido, me dedicava aos estudos para não fazer feio na hora da prova, e sempre que estudava, lembrava da minha avó, que dizia: “estuda muito e passa numa boa faculdade para conseguir um emprego bom. De preferência numa faculdade de graça, porque a vovó não vai ter dinheiro para pagar”.

Às vezes, à noite, depois que ela apagava a luz do meu quarto e ia dormir, minha mente se iluminava imaginando a magia da eletricidade. Eu queria entender como tudo aquilo funcionava e como as ondas magnéticas eram transmitidas. Foi nessa época que comecei a acreditar que poderia ser engenheiro.

Se a luz elétrica representava um mistério fascinante a ser desvendado, acreditava que os estudos fariam com que eu a entendesse. Em paralelo, acompanhava os altos e baixos da família. Via todo mundo oscilando financeiramente, ora com dinheiro, ora sem dinheiro, e acreditava que um bom emprego me livraria desses altos e baixos. A ideia de ser engenheiro ganhou mais força e, apoiado pela minha avó, prestei vestibular para Engenharia.

Lembro-me de que, na época em que fiz a prova, eu sabia que minha maior dificuldade seria tempo. Por quê? Porque eu me dedicava aos cálculos e depois à correção dos cálculos matemáticos e isso levava tempo. Logo, sabia que na prova não ia ter tanto tempo assim. Então, me internei na casa da outra avó, Elzira, e resolvi me dedicar a estudar as provas dos anos anteriores.

Durante sete dias, fiz sete provas simuladas da Fuvest, de anos anteriores, usando um cronômetro. Eu sabia que, se passasse na primeira fase, na segunda seria moleza. Na minha cabeça pensava: “se eu for engenheiro, não vou ser pobre e sempre vou ter emprego”. Além disso, acreditava que um engenheiro da Universidade de São Paulo, a USP, jamais ficaria desempregado.

Nesses sete dias dentro do quarto, concentrado, eu descobri um padrão nas provas e entendi como deveria estudar e por onde começar a fazer a prova. Como eu era muito bom em exatas, a ponto de meu professor me perguntar se eu trabalharia com vendas ou seria cientista, sabia que a prova de Matemática não seria um desafio. Na verdade, eu achava que ser vendedor seria um desafio. Na época, respondi que eu queria ser um executivo. Como lembrava da minha mãe, que era vendedora e estava sempre instável financeiramente, acreditava que eu não seria capaz de viver naquela insegurança. Naquela época, se alguém me contasse que eu seria treinador e faria treinamento de vendas para as maiores empresas do Brasil, eu daria uma sonora gargalhada.

Só que, ainda no colegial, não passava pela minha cabeça fazer parte de qualquer área comercial. O que eu calculava era o tempo de prova da Fuvest. No dia da prova sabia que, se eu passasse para a segunda fase, estaria dentro da universidade. Quando saiu a lista dos aprovados, lidei com um erro grave do qual nunca vou me esquecer. Abri o jornal e nada do meu nome na lista. Fui para o quarto, desconsolado, enfiei a cabeça no travesseiro para abafar o choro e fiquei pensando em todo o tempo que tinha dedicado aos estudos. A sensação de fracasso fazia todo o meu corpo doer.

Foi então que o telefone tocou. A vó Guaraci atendeu e ouviu a voz da Sheila, a filha dela de criação, dizendo que eu tinha sido aprovado. Minha avó, com o jornal em mãos, achou estranho. E, embora eu tivesse acertado a maioria das questões, o jornal tinha errado meu nome e colocado uma vogal a mais. Na lista, o tal Rodrigio Ubiratan Cardoso era eu, fora da lista interminável de Rodrigos que eu tinha procurado.

Ainda lembro de como o rosto da minha avó ficou iluminado, quando viu meu nome escrito na lista de aprovados. Provavelmente ela enxergava em mim um engenheiro em potencial. Foi assim que, conforme previsto, consegui passar na segunda fase e, embora tenha ingressado em Engenharia Civil – e não elétrica, como eu desejava –, comemorei com tanto gosto que as fotos em que estava desenhado o nome USP na minha testa foram parar nos outdoors de São Paulo.

Nessa época, nascia dentro de mim um jovem determinado. Como eu sabia que estudar focado tinha feito com que quase entrasse na faculdade que queria, interpretei a pergunta do professor como um grande desafio, quando ele disse que, para ser transferido para Engenharia Elétrica, que era o meu verdadeiro sonho, o aluno precisaria ser o melhor aluno da Civil, torcer para ter vaga, e que seria quase impossível. “Melhor aceitar a Engenharia Civil e continuar por aqui”, ele disse.

Foi nesse período que eu mergulhei nos estudos com tanta intensidade que, seis meses depois, consegui a transferência para a Engenharia Elétrica. Entusiasmado e energizado com a conquista, mergulhei de vez nos estudos.

À medida em que os anos foram passando, descobri que tudo aquilo que achava que seria mágico dentro da Engenharia era uma complexa equação matemática. E não era da Matemática que eu gostava.

Mesmo assim, apostando todas as fichas no neto que ela considerava brilhante, minha avó dizia: “seja sempre o melhor funcionário que puder ser, porque, se tiver demissão em massa, você fica. Se tiver promoção, você é o escolhido”. Eu sempre tentava fazer mais do que era pago para fazer. Como ela queria que eu fosse o presidente da empresa, eu ficava intrigado desde menino: “mas vó, e depois da presidência, onde chego?” E ela respondia: “Ah, Rodrigo… depois você se aposenta”.

A aposentadoria, para ela, era o fim da linha. O tal do INSS, ao qual ela se referia, cuja sigla descobri que realmente significava “Isso Nunca Será o Suficiente”, parecia sustentar os sonhos dela, mas não os meus.

Logo notei que o plano dela era furado. Meu chefe, que estava na companhia havia muito mais tempo do que eu, não tinha a vida que eu queria ter nem dirigia o carro com o qual eu sonhava. Foi assim que entendi que não me fazia feliz contar lâmpadas e passar para a construtora como e o que fazer. Foi nessa mesma época que ouvi um japonês baixinho, que tinha pedido demissão de uma grande empresa, dizer: “eu prefiro ser cabeça de sardinha do que barbatana de tubarão”.

Eu estava casado, já tinha saído da casa de minha avó, os filhos tinham nascido e, como previa, tinha um bom emprego como engenheiro, mas algo me dizia que aquele não era meu caminho. Eu era o melhor aluno que tinha entrado na melhor faculdade para ser o subordinado exemplar. Teria estabilidade, mas não emoção.

Depois de tanto esforço e energia despendidos na empreitada de estar onde eu achava que queria estar, resolvi que mudaria a direção. Saí da minha sala, apaguei a luz e pedi demissão.



APAGÃO

Talvez você já tenha vivido momentos da mais completa escuridão, aqueles em que você não vê luz no fim do túnel e acredita que a sua vida está por um fio.

É curioso como as pessoas que me observam em meus treinamentos hoje, da plateia, acreditam que sempre estive no palco, nasci sabendo o que queria fazer, estalei os dedos e encontrei meu propósito sem nenhuma dificuldade em chegar onde estou, ganhando o que ganho para realizar a minha missão, e criar uma corrente de energia que faz a luz de cada um brilhar.

A verdade é que toda vez que subo ao palco e olho para cada uma das pessoas que estão me ouvindo, sinto um compromisso genuíno de compartilhar tudo que sei, porque vejo nas pessoas aquele Rodrigo que um dia fui – um cara que precisava mudar de direção e de uma lanterna para iluminar o caminho.

Acredito que todo mundo pode se tornar um treinador de sucesso ou transmitir aquilo que tem de melhor e compartilhar com os que ainda não conseguiram encontrar a própria luz interior. Acredito nisso porque, na minha vida, já vivi apagões que imaginei irreversíveis e, principalmente, porque os caras que me inspiraram a sair do estado em que eu estava provaram que, quando nos comprometemos em dar nosso melhor, iluminamos quem está ao nosso redor e conseguimos criar uma corrente de energia capaz de acabar com qualquer apagão.

Mas, se hoje eu sei disso, naquela época, ainda estava apenas começando a perceber que existia um breu na minha frente. Assim que pedi demissão, entusiasmado com a ideia de ter meu negócio, acreditei que aquele menino brilhante podia tudo e montei uma empresa de projetos e instalações elétricas. Com a mesma velocidade que abri a empresa, eu a quebrei.

Casado e com dois filhos, via meu casamento desmoronar. Eu tinha feito uma promessa, ainda pequeno, quando vira meu pai indo embora, de que, se um dia eu tivesse uma família, não deixaria meus filhos sentirem a sensação de viver sem o pai. Por isso, evitava a separação a todo custo.

Ao mesmo tempo, tinha jogado a estabilidade para o alto para tentar ser empreendedor e perdido tudo. Dormia e acordava apavorado com a ideia de não ter como sustentar meus filhos.

Um golpe do destino, no entanto, fez com que a separação se tornasse inevitável. No dia em que abracei meu filho e me despedi dele, no papel de pai, revivi a dor da lembrança de ver meu pai partir. Justo eu, que achava que nada se compararia à dor e à frustração de ter quebrado a empresa, vivia um período que se comparava às trevas, com a materialização dos meus piores medos.

Nessa época, desabei, cheguei ao fundo do poço e perdi a coisa mais importante que carregava dentro de mim: a fé. Mergulhado nas noites escuras da alma, eu perguntava para Deus por que Ele fazia aquilo comigo. Até que, numa manhã despretensiosa, fui à palestra beneficente, cuja entrada era 1 quilo de alimento não perecível. Cheguei ao local e me sentei bem no fundo, onde não tinha iluminação, para não ser visto nem incomodado.

Foi quando um sujeito chamado Jober Chaves subiu ao palco. Era um homem negro, sorridente e carismático, daqueles que conquistam todo mundo com as palavras. De repente, eu estava ouvindo aquele cara falar sobre entusiasmo – que literalmente era ter Deus dentro de si. Só que, se eu não tinha entusiasmo, eu já tinha desistido de conversar com Deus e brigar com ele.

Não sei se você já passou por um apagão em sua vida, mas quando isso acontece, é como se você estivesse num quarto escuro. Eu só conseguia ver sofrimento e dor na minha vida e não entendia como as coisas tinham chegado àquele ponto.

Na escuridão dos meus pensamentos, quando ouvi o Jober pedindo do palco que escrevêssemos as metas para as nossas vidas, eu deixei o papel de lado. Sem fé em nada, eu não acreditava nem em mim mesmo.

Se eu não tinha cumprido sequer a promessa que tinha feito para mim, como eu poderia prometer algo para a minha vida? Como prometer se a gente não pode acreditar na própria promessa?

Eu era o cara que estava sem grana, acima do peso, infeliz e com um buraco dentro do peito causado pela separação. Eu era tudo aquilo que tinha evitado ser e aquela sombra me perseguia, de forma que eu não conseguia mais ter o brilho do menino que ia de cavalo para a escola, nem a gratidão daquele garoto que encontrava, nas pequenas coisas, motivos para agradecer antes de dormir.

Aquele Rodrigo também não conseguia enxergar nenhuma capacidade no garoto que um dia tinha sido o melhor aluno da escola e superado os próprios limites para entrar na melhor universidade pública do país. Eu sentia que era um fracasso completo. Pelo menos, era assim que me via naquele momento.

Por mais que achasse bonito o discurso do Jober naquele palco, quando ele pediu para escrever as metas, eu achava que aquilo não era para mim. Já tinha tido tantas metas na vida. Por que escreveria outras?

Aí, ele pediu para a gente fechar os olhos. Eu, que já estava sem enxergar nada diante de mim, fechei. Para a minha surpresa, foi naquele momento que consegui enxergar alguma coisa. Com a primeira experiência de visualização que experimentava, acompanhava as palavras do Jober, que dizia: “imagine que você está diante de um médico e ele te deu um diagnóstico de seis meses de vida”.

Naquele segundo, senti um impacto. Tinha experimentado muitas maneiras de perder pessoas que eu amava e sabia o quanto era doloroso perder alguém. Sabia também como um buraco negro era capaz de sugar a nossa energia e nos jogar para dentro dele. Sabia que eu estava dentro daquele buraco e viver da maneira como eu vivia era como morrer lentamente. E sabia, acima de tudo, que tinha dois filhos e queria que eles tivessem um pai de quem se orgulhassem.

O que você quer fazer e ainda não fez? O que gostaria de viver ou ser? Enquanto ficar apenas sonhando sem levantar da cadeira e entrar em ação, você vai continuar vivendo numa Terra de Ninguém.

Ainda de olhos fechados, eu sentia cada palavra como um golpe certeiro:

A Terra de Ninguém é uma Terra em que você não é infeliz, mas não é feliz de verdade. Você passa por essa vida dando desculpas para você mesmo e para as pessoas que ama, do porquê ainda não estar vivendo a qualidade de vida que você merece.

Quando abri os olhos, meu rosto estava coberto de lágrimas. Elas vinham de dentro e a força delas me fazia perceber que ainda existia uma chama ardente dentro de mim.

Foi então que peguei o papel que tinha deixado de lado e comecei a escrever todas as metas que eu queria na minha vida. Quero uma família legal, prosperidade financeira, quero morar num lugar onde possa pegar onda…

Mesmo que aquilo parecesse absurdo, já que era um sonho que eu carregava comigo desde pequeno, nunca tinha imaginado a possibilidade de aprender a surfar depois de tantos anos. Mas, se eu podia sonhar, eu podia realizar. Enquanto eu escrevia, o Jober dizia que o papel aceitava tudo e, por isso, não deveríamos poupá-lo dos sonhos que sentíssemos desejo de realizar.

Foi ali que nasceu o meu porquê. No dia seguinte, eu acordei para correr e me livrar dos 10 quilos extras que faziam meu corpo ficar mais pesado. Nos dias que se passaram, mesmo sem saber que eu correria a São Silvestre no final daquele ano, eu despertava para uma nova vida e sabia que um dia faria pelas pessoas o mesmo que aquele cara tinha feito por mim. Eu sabia que queria levar a minha voz para o mundo, transformar as pessoas e treinar mais pessoas para que despertassem o potencial de outras tantas. No dia deste renascimento, fui preenchido pela minha missão e pelo meu propósito de transformar vidas. Sabia que o caminho seria longo e que teria que enfrentar medos e desafios que eu nem imaginava quais seriam, além de uma nova estrada, que mudaria a minha trajetória por completo, mas existia uma certeza que vinha do coração e me guiava. Era uma esperança que vinha com fé, coragem e determinação e passava a significar uma intensa vontade de viver.

Nascia a vontade de fazer a diferença na vida das pessoas. Eu entendia que sozinho seria muito difícil, e se aquilo tinha sido providencial em minha vida, poderia ser na vida de outras pessoas que estivessem passando por momentos de escuridão como os que eu tinha passado até então.

Livre do curto-circuito que tinha provocado em minha própria vida, eu não era mais um engenheiro, mas finalmente tinha entendido a magia que envolvia estabelecer uma conexão entre dois pontos com diferentes potenciais entre si e, através da transformação, gerar a luz.

Eu estava pronto para iniciar minha nova jornada.





O LAPIDÁRIO

O diamante é o elemento mais duro e resistente da natureza. Ele é obtido sob altíssimas pressões a partir do magma presente no interior da Terra, bem abaixo da crosta. Seu processo de produção passa por vários estágios. No garimpo, ele é encontrado nas pedras e precisa ser separado da terra e dos detritos.

Dizem que um diamante bruto tem um brilho inconfundível, mas o processo de lapidação dele não é simples. O único elemento capaz de cortar um diamante é outro diamante. Por isso, o lapidário é muito mais que um especialista: ele é um artista. Precisa de paciência e muito estudo para observar a cor, os ângulos e a refração de luz do diamante. Até mesmo uma pedra de baixa qualidade pode brilhar mais quando está nas mãos de um bom lapidário.

Hoje eu vejo cada pessoa que encontro como um diamante bruto que precisa ser lapidado, mas sei que na lapidação humana é preciso respeitar as individualidades, porque, assim como os diamantes, um ser humano nunca tem as mesmas características que o outro.

Quem enxergaria dentro de mim esse brilho seria o Jober. Eu me aproximei dele para entender como era possível desenvolver outras pessoas e despertá-las. Mesmo que eu não estivesse desperto.

A primeira providência foi comprar o curso de leitura dinâmica que ele oferecia. O valor era 180 reais, que eu parcelei em três vezes, na esperança de me aproximar dele. Mas, logo quando cheguei à aula, vi que quem dava o curso era outra professora. Sem desistir do objetivo de chegar mais perto daquela figura que tinha me conquistado, fui até à escola de leitura dinâmica e ali começou a nascer um sonho. Passei a dar aulas de leitura dinâmica e memorização. Só que o Jober conseguia enxergar algo que eu não via em mim. Por isso, me apresentou um plano: “se você me ajudar a vender a leitura dinâmica e memorização, vai ganhar 20%. Se fizer 100 matrículas durante três meses, se torna um franqueado. Aí, em vez de ganhar 20%, passa a ganhar 80%, e pode abrir sua escola e me pagar 20%”.

Meus olhos brilharam. Aquele valor era cinco vezes maior do que eu ganharia como engenheiro formado na USP. Aceitei sem pensar duas vezes. Foi assim que me tornei franqueado dele e a aproximação que eu planejava se tornava ainda maior.

Comecei a vender porque acreditava muito naquela ideia de leitura dinâmica e na memorização. Eu pensava o tempo todo que, se soubesse disso quando estava me preparando para o vestibular, teria sido muito mais fácil, mas na época não conhecia as técnicas. Então, eu acreditei tanto que minhas células transbordavam. Eu achava que podia ajudar muita gente.

Ele sabia que tempo e pressão fariam uma boa lapidação e foi despertando meu interesse em viver, em desenvolver outros talentos, ampliar visões; ao estimular meus sonhos e acolher minhas dores, os primeiros raios de luz começaram a surgir.

Até que levei a ideia para o Centro Acadêmico de Engenharia. Eu ia vender um curso de leitura dinâmica e tinha até um roteiro preparado. Eu dizia que a aula de leitura dinâmica e memorização tornaria a faculdade muito mais fácil.

Seria a primeira vez que eu falaria em público.

Quando eu menos esperava, estava numa sala com muitos engenheiros do 1º e do 2º anos esperando que eu fizesse a apresentação. Na verdade, eu achava que seria simples e, pouco antes de pegar o microfone, me lembrei de uma apresentação que tinha feito no colégio.

Foi um teatro preparado para a Feira de Ciências. Fui o diretor e ator da peça. Na época, peguei algumas latas de óleo num terreno baldio, abri as latas, coloquei soquete, lâmpada, papel celofane, luz vermelha, luz azul, fiz os spots de luz de várias cores, e arrumei uma capa de mago para passar a mangueira do extintor dentro de mim, para que ninguém visse e eu pudesse simular o poder de um mago.

Quando entrei em cena, todo equipado e com uma música de fundo, dei o sinal e meu amigo, que estava atrás do palco, apertou o extintor para que eu surpreendesse a plateia. A verdade é que eu nunca tinha apertado um extintor na vida… imaginava que seria como fumaça de gelo seco. Porém, quando meu amigo ligou o extintor, o pó saiu e todo mundo começou a tossir, a se levantar e sair.

No dia em que fui apresentar minha palestra para a Faculdade de Engenharia, não tinha o extintor, mas nem precisou do efeito devastador para que todo mundo se levantasse e saísse antes do final da apresentação. Minha postura, por si só, já era tão ruim que mesmo muitos que estavam interessados no conteúdo foram embora decepcionados por terem perdido tempo comigo. Enquanto eu tentava reproduzir aquela palestra do Jober, que falava sobre metas e motivação, para vender o curso de leitura dinâmica no final, minha inabilidade conseguia espantar todos os possíveis clientes.

Quando a palestra acabou, sem nenhuma venda e quase nenhum público para aplaudir ou vaiar, pensei: nasci para ser engenheiro mesmo. Nunca mais vou subir num palco na minha vida.  Foi aí que surgiu o Jober. Como um bom lapidário, ele tinha assistido minha primeira apresentação, do fundo, para que eu não o visse. Ele me abraçou, olhou dentro dos meus olhos, e falou: “calma, Rodrigo…”.

Eu respondi que não tinha porque estar calmo. Era um misto de vergonha e raiva de mim mesmo.

“Calma? Foi horrível… você teria vendido tudo… eu não vendi para ninguém, eu nunca mais subo num palco na vida, eu nasci para ser engenheiro mesmo, eu vou esquecer esse negócio todo”.

Foi aí que ele disse, com toda a calma do mundo:

“Calma, que eu tenho uma boa notícia”.

Parei de reclamar e olhei para ele, pensando em talvez ter uma esperança. Será que ele viu alguma coisa que eu acertei?, pensei. Ele olhou dentro dos meus olhos e disse:

“Pior do que foi nunca mais vai ser…”

Então o inesperado aconteceu. Ele quebrou meu estado de espírito e começamos a rir. Eu ria de mim mesmo, em vez de ter pena. Eu olhava para o que tinha feito e conseguia enxergar que ali era o fundo do poço e pior que estava não dava para ficar.

“Cara, você acredita em mim?”, eu perguntei, incrédulo.

“Claro que eu acredito”, ele falou.

Nesse dia eu entendi a importância de termos alguém ao nosso lado que acredita em nós antes de nós mesmos. 

A primeira lição que ele me deu foi que eu precisava me soltar.

“Você não faz uma palestra parado no meio do palco, falando que está entusiasmado… Palestra é presença de palco. Você é um cara que transmite energia, então a primeira coisa que eu acho que tem que fazer é um curso básico de oratória”.

Aquele feedback era o que eu precisava, e fui fazer um curso básico de oratória. Nesse curso, eu aprendi algumas coisas bem básicas, mas que me ajudaram. Muita coisa que aprendi ali nem se aplica hoje, porque era uma oratória meio antiga, mais formal, que ensinava as pessoas a falar: senhoras, senhores… todos sejam muito bem-vindos, com entonação e coisa e tal.

Na mesma época, chegou às minhas mãos o livro de um sujeito chamado Anthony Robbins. O título do livro era Poder sem limites. Conforme eu lia o que aquele autor tinha escrito, eu me conectava com a história de vida dele. Quando ele contava sobre o que tinha vivido, eu pensava: esse cara é como eu. Parecia que ele realmente estava falando comigo. Conforme eu lia cada página, pensava: não é possível que todo mundo sinta a mesma coisa que eu.

Minha maior questão era: como ele conseguiu chegar aonde está? Como conseguiu superar tudo isso? Eu ainda estava começando a enxergar saídas para a minha vida, mas via que existiam possibilidades maiores do que aquelas que eu poderia imaginar. Via que outras pessoas tinham conseguido transpor obstáculos ainda maiores, e aquilo me dava força.

Mergulhado nesse universo do desenvolvimento pessoal, tomei uma decisão: conheceria o Anthony Robbins, ou Tony Robbins, pessoalmente.

Em 1997, não sabia falar inglês direito e o curso não tinha tradução, então, convenci dois amigos que falavam inglês a irem comigo. Arranjei dinheiro, parcelei no cartão de crédito e, quando percebi, lá estava eu, levantando a mão, quando ele perguntava “tem algum brasileiro aí?”, com meus dois amigos. Só havia nós três do Brasil.

Eu ainda não tinha tido contato com PNL (Programação Neurolinguística) nem com o Richard Bandler, o cocriador da PNL, com quem fiz curso muito tempo depois, mas conseguia entender algumas coisas. Eu sabia que dentro do meu coração havia uma chama dizendo que eu faria algo parecido no Brasil.

Quando o Tony nos chamou para andar na brasa, e eu saí correndo do centro de convenções, dentro de um enorme shopping em Orlando, desci três lances de escada rolante, e fui o primeiro a chegar, entendi o que me movia e o que me levaria aonde eu queria chegar. Quando dei de cara com ele ali esperando, toquei na mão dele – que era três vezes maior que a minha –, e ele sorriu.

O sorriso dele vinha com um olhar que transmitia muito amor. Eu me senti iluminado. Aquele olhar foi marcante, como se falasse através da alma. Imediatamente pensei: é isso aqui que eu quero fazer.

Assim que voltei para o Brasil, meus cursos de leitura dinâmica começaram a ter resultados surpreendentes. Eu estava empoderado e conseguia confiar mais em mim mesmo, transmitir segurança nas palavras e – ainda que de forma tímida – trazer algum brilho nos olhos.

Ainda no avião, falei para uma menina que estava sentada ao meu lado: “Eu vou ser o primeiro brasileiro a fazer o Fire Walk”. Ela riu e achou que eu estava maluco. Claro que assim que pisei em terras tupiniquins fiz a proposta para quatro amigos e para os amigos dos amigos. O convite era simples: iríamos no sítio da minha mãe e andaríamos sobre a brasa.

“Vocês são cobaias, se se queimarem, não reclamem”, eu disse.

Fomos todos juntos, em quatro carros lotados, e todos andaram na brasa. Aquele momento me fez sentir que eu podia e conseguiria ir mais longe. Também acreditava muito no Jober, que tinha dito que pior que estava não podia ficar, então me envolvi com os estudos. Fui aprender o que não sabia e comecei a acreditar que podia transformar a mim e aos outros. No entanto, fiquei um tempo só dando aula, sem ir ao palco vender. Foi bem depois que comecei a fazer a venda ao vivo. Eu me lembro de que na aula inaugural, lotada, eu já me sentia diferente.

A performance foi muito melhor, e bati a minha primeira meta de 100 matrículas. Aquilo me deixou entusiasmado. Uma das pessoas da plateia me chamou para ir a São Roque. Na cidade, passei em todas as escolas do Estado e, quando cheguei ao cursinho, pensei: quem está fazendo cursinho vai ficar louco com isso.

Foi assim que, em três meses, eu já estava apto para a nova sociedade com o Jober. Nesse período, ele tinha conhecido um método que fazia as pessoas aprenderem inglês em oito semanas. Como eu era engenheiro da USP, era o cara que organizava as finanças dele. Então, éramos uma dupla perfeita.

Chegou um momento em que ganhávamos bastante dinheiro juntos. Mas, nessa hora, eu resolvi: “Jober, eu quero seguir o meu sonho, quero fazer no Brasil o que o Tony faz lá fora”.

Foi quando pedi demissão e seguimos caminhos paralelos, mas o brilho nos olhos dele, que acreditava no meu sonho, fazia com que eu também acreditasse. Se o único elemento capaz de cortar um diamante era outro diamante, eu já estava pronto para fazer outras pedras preciosas serem capazes de brilhar.
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A pessoa precisa descobrir qual é a missão de vida dela, o que faz o sangue ferver, e os olhos brilharem.



No dia em que pisei no auditório da faculdade para fazer minha primeira palestra, quando falei para os alunos de engenharia, que acabaram me deixando sozinho no final e alguns até bateram a porta com força para que eu entendesse de uma vez por todas que ali não era meu lugar, pensei que aquela coisa de falar em público definitivamente não era para mim.

Se naquele dia alguém me dissesse que anos depois eu seria reconhecido como o melhor treinador do Brasil, eu certamente teria duvidado. Só que, se pior que estava não podia ficar, fui melhorando a cada dia e superando meus próprios limites, ou ultrapassando limites, como gosto de dizer, já que ultrapassar limites se tornou minha marca oficial.

Conforme eu percebia que era capaz de transmitir aquela energia no palco e transformar pessoas, entendia que existia um fator multiplicador: conforme eu empoderava as pessoas, elas saíam tão preenchidas que começavam a ter resultados em diferentes áreas da vida.

Eu estava absolutamente entusiasmado naquela nova fase da minha vida. Aquele cara cabisbaixo, que tinha sentado na última fileira de uma apresentação para não ser notado, começava a contagiar outras pessoas.

Eu só sabia que queria ajudar 10 milhões de pessoas, mas não sabia como fazê-lo . Então, me dei conta de que sozinho eu não conseguiria, precisaria criar um exército de ultrapassadores de limites.

Para fazer essas pessoas acenderem a própria luz, comecei a dar o melhor de mim, mas como toda jornada se inicia com um primeiro passo, não foi exatamente no meu primeiro evento ao vivo que eu senti o gosto do sucesso.

Aliás, meu primeiro evento ao vivo estava bem longe de ser algo parecido com o que o Tony Robbins fazia. O espaço que consegui foi a recepção de um hotel onde cabiam 30 cadeiras de plástico enfileiradas. Na apresentação, palestrava, fui técnico de som e administrava as demandas de cafezinho do intervalo e até os pagamentos.

Naquele momento, comecei a entender que não importava onde eu estava e sim aonde eu queria chegar. Se você está lendo este livro agora e pretende chegar a algum lugar, não importa como, o importante é começar. Pode ser que você acredite que esse sonho esteja longe e até mesmo tenha limitações que o façam acreditar que é impossível conquistar o que conquistei.

Talvez você saiba, talvez não, mas muitos palestrantes profissionais não são necessariamente pessoas extrovertidas. Muitos deles são introvertidos e até considerados pessoas tímidas. Porém, ainda assim, eles venceram o medo de falar em público.

Diz a lenda que Gandhi, quando se apresentava diante de uma plateia, tremia tanto que mal conseguia segurar algumas folhas de papel. Ele não conseguia sequer ler o que estava escrito. Foi este mesmo Gandhi que tempos depois se tornou um dos maiores líderes da história mundial.

Todo aquele nervosismo que eu tinha quando era convidado a falar em público e deixava transparecer na voz trêmula, o desconforto emocional que era reflexo do meu medo e que não me deixava parecer natural, foram ficando para trás.

Depois de 22 anos adquirindo experiência e aperfeiçoando meus treinamentos, percebi o quanto essa energia que se cria nesses eventos é poderosa. E no instante em que percebi a abundância que aquilo criava para as pessoas, conforme cada um realizava seu sonho pessoal, consegui materializar ainda mais sonhos que ainda não tinha tirado do papel.

Só que, como todo começo, houve grandes desafios a serem transpostos. Naquela época, quando eu estava começando, havia no Brasil uma cultura de que a empresa é que deveria pagar para o colaborador fazer treinamentos. As empresas me contratavam porque sabiam que eu motivava os vendedores, mas conforme eu mexia com o coração deles e criava a possibilidade de eles realizarem sonhos maiores, os colaboradores abandonavam a empresa.

Ou seja, depois que eu contava a trajetória de caras de sucesso – porque na verdade eu ainda não tinha uma história própria para contar –, as pessoas entendiam que deviam criar suas próprias trajetórias, e muitas delas pediam demissão para fazer outra coisa, nem que fosse serem donas do próprio carrinho de cachorro-quente.

A mensagem que ficava – depois da palestra – era que para ter sucesso era necessário ser dono do próprio negócio. Aquilo era um verdadeiro tiro no pé, porque as empresas não ficavam felizes com o resultado das palestras que eu entregava.

Certa noite, depois de deitar na cama e tentar entender o que eu estava fazendo de errado, lembrei das palavras da vó Guaraci: “faça mais do que é pago para fazer. Os contratantes vão te adorar”. Então tive o clique: eu precisava mudar minha abordagem. Comecei a colocar no meu texto seja extraordinário, seja o melhor você que pode ser, dessa forma, eu continuava motivando os colaboradores, mas trazia o pensamento do Walt Disney: faça seus sonhos virarem realidade, faça por meio do trabalho. Adaptei a linguagem para a palestra, adequando à necessidade da empresa, comecei a prestar muita atenção no briefing e percebi o quanto isso era poderoso.

Eu gastava muita energia no briefing, para entender o dia a dia de quem ia me assistir, o vocabulário da empresa. Um dos melhores elogios para mim era, quando eu saía da palestra, ouvir o dono da empresa, diretor ou presidente dizer que parecia que eu trabalhava havia anos com eles, que minha mensagem tinha sido perfeita e que os participantes sentiam que não era uma palestra “enlatada”, que eu verdadeiramente tinha estudado os desafios e as necessidades deles!

Geralmente, o pessoal de vendas e da base da empresa saía motivado para aumentar faturamento, melhorar o clima e conquistar metas, sonhos e ser o melhor colaborador possível. Quando eu comecei a acertar a linguagem, os resultados nas empresas começaram a acontecer.

O feedback melhorava a cada semana, porque eu fazia uma pesquisa profunda de cada empresa antes de entrar em cena. Enquanto meus concorrentes entregavam palestras enlatadas e não eram contratados uma segunda vez, eu incrementava as minhas falas, dizendo: “olha, gente, aprendi a traçar metas. Não vai dar tempo de demonstrar aqui, mas quem sabe um dia eu volte e a gente faça isso aqui” Eu dizia isso, sem saber o que eu estava fazendo, ou seja, sem imaginar que estava vendendo a minha segunda palestra. O fato é que algumas empresas começaram a gostar do que eu oferecia, sempre de maneira diferenciada, e passaram a me contratar consecutivas vezes. Percebi que estava acertando em cheio.

Para você que está lendo este livro e pensa em ser palestrante, agradar à plateia é obrigação de qualquer treinador ou palestrante. Você vai ter que agradar, isso é o mínimo que este livro vai fazer para você. Agora, encantar a sua audiência, num nível profundo e emocional, de forma que você deixe uma marca tão forte que eles queiram você de novo, isso é para poucos, e é a esse patamar que eu quero levar você.

O Power Trainer Ultrapassando Limites é o mais avançado Programa de Formação de Palestrantes e Trainers do Brasil. Eu diria que, com esse processo altamente eficiente e prático, qualquer pessoa consegue despertar para a missão de transformar vidas e ir para um patamar diferenciado e elevado. Independentemente do tema, um palestrante ou trainer tem o propósito de tornar os participantes dos treinamentos pessoas melhores e mais capacitadas na vida profissional e pessoal. Nessa jornada de transformação, hoje eu sou capaz de impactar vidas num nível acima do ordinário e fazer as pessoas terem resultados acima da média.
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